INDICAÇÃO  Nº             717            DE 2003.

Considerando que discussões sobre geração de energia levam à conclusão de que o álcool é, definitivamente, a melhor fonte de energia alternativa não só para o nosso país, mas para o mundo;

Considerando que o álcool é uma fonte de energia limpa, pois o  seu ciclo produtivo promove o seqüestro do dioxido de carbono da atmosfera, reduzindo o efeito estufa, prejudicando  bem menos o ambiente do que a gasolina, que agrava  o referido efeito; 

Considerando que mesmo com uma produção anual de apenas sete bilhões de litros de álcool anidro (adicionado a gasolina) e 06 bilhões de litros de álcool hidratado (usado diretamente no tanque do carro álcool), o Brasil conseguiu reduzir sua dependência de energia importada, reduziu o déficit da balança comercial (cujo maior responsável ainda é a importação petrolífera), diminuiu  problemas ambientais e desenvolveu tecnologias na área de alternativos energéticos;

Considerando que a produção de açúcar e de álcool nacional, por exemplo, contribuem com 2,2 por cento para a formação do Produto Interno Bruto (PIB);

Considerando que entre as plantações de cana-de-açúcar, usinas e destilarias, o setor agrega 1,3 milhões de empregos diretos, dos quais 800 mil gerados somente pelo Proálcool, de acordo com dados do Ministério da Indústria e Comércio, que coordena o Departamento do Álcool e do Açúcar;

Considerando que a Agroindústria canavieira de São Paulo é um dos mais importantes setores econômicos do Estado. Representa mais de 60% da produção nacional de cana, açúcar e álcool.  É responsável  por 35% da renda agrícola paulista, emprega 40% dos trabalhadores rurais do Estado e ocupa uma área de 2.400.000 hectares de terra em cerca de 200 municípios do Estado;

Considerando que são necessárias medidas que permitam ao setor continuar crescendo de forma sustentada, gerando empregos, divisas e contribuindo para a melhoria do meio ambiente;

Considerando que o carro a álcool tem contribuições sociais (gera 22 empregos diretos e descentralizados pelo interior do Estado, enquanto o carro a gasolina gera 7 empregos, isso considerando os 22% de álcool anidro misturados a esse combustível) e ambientais (redução de monóxido de carbono e não emissão de gases geradores do efeito estufa);

Considerando que é fundamental a retomada para valer da produção do carro a álcool, apresentamos ao governo estadual a seguinte alteração na política do Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA). Isto posto:                       

Indicamos, nos termos regimentais, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, para que encaminhe propositura a esta Casa Legislativa, concedendo isenção do pagamento do Imposto sobre a Propriedade de Veículos Automotores - IPVA  para os veículos automotores “zero quilômetro”, movidos exclusivamente à álcool.

Sala das Sessões, em

Beth Sahão
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